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INTilODUÇÃO 

contt'"<:tpor· 

ml<:l'·occonÔmlca com as práticas contábeis que sa(:l utilizadas 

na cl as empi''F:~Sa'5 quando 

gerenciam seus custos, coordenando as mudan~as 11os preços. 

o cap ltlJlo 

di~~rentes abordagens 

CCIIll ü e passa-se posteriormente a expor 

1nas nâo solucionaram a quest~o da for·ma~âo P coor·denaçSo dos 

pl"'·(-::;ç:o~:; (-:em lllEI"C<":idO~~ (J} i90POl Í~·~<-:<ciO~:i .. 

No segundo capitulo sâo analisados os elementos do 

mari(·-·IJP a partir de uma vlsáo cor1tábil de c~1stos. Sáo vistos 

0~'> Pl'"iJ'lCIP<:l.i::; sistemas de custeio e as vantagens do siste1na 

de cu~:;tl·:-:io que possibilita a coordena~ào dos 

preços ~rltre as empresas concorrentes. 



CAPiTULO J. 

da 1.rma 

abovdager1s existentes do 

Pl'·ro:ç:os numa economia capit·;,~'Jif:>t:<:i, f:lua c:oncep(;:~~o 

te6r·ica fincou base nos seguintes elementos= 

pr eç:o e quantidade- d;·,, produ(,:i:~o, conf 191.AI'"<':'tl'ldO dessr-::' modo ;r_m 

qualquer modifica~~o. 

n1r:-:r·c;·,,do .. {~ '"nú:ío 1 nv i s ívt-:1 '" 

produ~Jo podem 3Er combinados em 

Pl''lflCIPIO d:::i subst1tutib1lidade 

a firma é un1a unrdade autJnoma de produçâo. ist:a 

é. inderendentemer1te do n1ercado pr· Ópr· i o!:; 

cr1térios maximizador·es d(:': ] UCI''O .• 

arbitrariedade para tomar decisJes ~IJBrltO a preços. rrodu~~o 

e comb1na~ào de fatores. 



considera···se equil{brio de curto prazo quar1do os 

faí:o1··c-;:s d(·;~ pr·oduc;:âo :;;Z,ío fi:{o!:;~ isto é~ variam s~"-.'lliPI'"E nü 

mesma rroporc;:ho. 

exist&nc1a de um mercado competitivo ass1m 

J .. atcJmi:;;mo:: 

2. homoger1eidade do procfuto• 

J. livre mobilidade dos fatores, o que significa 

que nào existem bar·reiras h entrada ou sa(da das fir·mas~ 

4. perfeito conhecimento das condi~bes de merc~do~ 

vigénc:ia Lei dos 

Proporcionais, reponsável 

custo no curto prazo. No longe prazo serra por co11ta das 

deseconomias de escala. 

E der1tro deste contexto q~e {formulada a cOildic;:io 

para a determinac;:io do prec;:o e quantidade de 

e~ul(brio na corlcorrincia perfeita~ a firma buscar~ 

maximizar seus lucros totais atrav~s da igualdade Entre 

r·E:'ceit;·,, mar·gina1 .. Em r·esumo, in!:>t:rumf~nti':\1 

neoclAssico baseia-se na simetvia das curvas de oferta e 

demar1da. A oferta ~ baseada rla curva de custos. cujo formato 



d(:,·c:rf.~SC€-:ntt;~~;;., 0 Pl'"(::ç:o é d~.\t.]D ()E']CJ (<l'.tt··,)·.··t <l<·•.·. 'jt (' < ... .. ... .1 .. r :J ma;.:1mo, 

No curto prazo ainda existe a Possibilidade de 

obter-sE 11m certo lucro extraordinário. Por-ém, i si: o é· 

pois devido ao fato das 

f1r·m;;~.s ;·~pr·esE·ntar·elll 1 ivr·e mob i1 ictadf:.', este lucro acima do 

normal atrirá novas empresas ao mercado de forma a dilui--lo. 

Portanto é dessa forma que se estabelece o ajiJSte capaz de 

definir o pre~o que gere apenas o lucro r1ormal. Sendo assim 

110 longo prazo~ no equil(brio sd existe o lucro normal e n~o 

h~ mais entradas ou sa(das de firmas. 

u. 926) ;·,~_ponta i nsuf i c i fine i a 

ir1consist~ncia da teor1a da concorrêrlcia perfeita indicando 

caminhos alternativos. 

obscuros nesta teoria~ 

pr·G~S",SI.lPO-::; i <;:\~o eq11ilfbrio da firma 

competitiva da ocorrincia de rend1m~ntos decrescentes~ 

po6s i b i 1 i darh~ do equili"bt-·io 

competitivo no longo prazoatav(s dos retornos crescentes; 

trtdspertdência entre prcduçhlo e preço na firma. 



O alvo de ataque do autor ( o conce1to da curva de 

lei elo!:. n~\o Pl~opcn-c:ionais 

implicaçio na determina~io dos preços em concorréncla. Para 

isl:o remete-se à origem da lei~ 

lei dos rendimento dec:resc&rltes~ formulada pelos 

fc:conom i st as CtJm 

Pl"odul: i v idade do tra!:J<:tlho na l:t?n~~,. Nf:.':s:;;e c~t::>o f;~ válida;:~ 

idiia de Produtividade f{sica marginal decrescer1te. Acor1tece 

caso onde haja um fat:or de produçâo fixo. 

A import~ncia dessa lei para a viabilidade do 

c-~quili"br·io e que e·la !;;ustenta ,.,, ~-:-<isténci<:t. de cu!=>tn<:; 

marginais crescentes (ponto fiJrldamerJta1 no 

<.~n;:t1it:ic:o n(·:;-ocli".L;sico). Na I'·G:alidad&:y 1sto ~:;c) e>·(istiria casu 

1·1ouvesse por exemplo pagamertt:o de horas extras ou mesmo 

insumos com oferta inelásticay e nào ren(irmentos marglrtais 

lei dos re11dimentos crescerltes= formulada pelos 

economistas cl~ssicos (A~ Bmith) com refErência aos ganhos 

de prcdut i v idade decorrentes de uma nlaior divis~o do 

trabalho. Os neoclássicos por sua vez colocara1n come cerr1~ 

dos rendimentos crescentes as economias externas à firma. 



esquecendo da fundamental importância das ecorlomias internas 

ele E'::o;c:ala .. Isto clc:or·l'·c·:·.' PorquE' !.':.'!:>tas s<-:.-r-iam inc:ompat i"vt:.'is c:om 

em concor·r·iénc 1 a 

IJ!ll PI'"OC es!;iD ele concent: I'"C\c;~\o Além do 

c:\t: i nj;;, o 

deseconomias de escala~ atribu(clas à dificuldade gere11cial. 

an<:Í.li!:>e critica 

seguintes ronclus3es~ 

num tl\(·;~r·c:ado comp&~t: it ivo 

r·end i m~·:nt o~;, e por conseguir1t:e~ custos constantes. 

deve G:VIdéncia 10~1\lP i I'" i C<A 

economias ele escala, abrindo mão da análise da concorr·&ncia 

pt·:r·fe i t: c\ .. 

o aut:o1'· pt·"etend ia ma1s 

realista defendendo ser elaborado um estudo de 

lnCHlDpÓ]io PUI'"(.l" !"li:)Vi":l. nao cabCI'" I 1\lll 

;·,\t:omismo, ele 

custos crescentes .. 



Na verdade coloca gue os produtores t:cim uma certa 

margem de mar1obra na fixa~âo de preços e que os custos 

unJtár1os sào decrescentes~ Sertdo assim. o prirtcipal 

obstáculo para o aumento da PrOdiJçAo nâo P o custo da 

produçio, mas sim o fato de que os produtores so podem 

aumentar suas ver1das se diminu(rem os pr·e~os ou aumer1tar·em 

as despesas de vendas. 

A resposta Para esta cr(tica veio com 

Teor1a da Conc:orr~nc1a 

Chamberl ir1 e Robir1son (1933). Há a tentatrva de mostrar unJa 

lntermedJ~rJa exister1te entre a corJcorrincia 

perfeita P o monopólio. Para isso combinam elementos dos 

dois mercados: grande n~mero de firmas co1" livre erJtr·ada. 

n1as com poder de afetar pre~os. 

produtos. 

dada a d1ferenc:iaç~o de 

consegue solucionar todas as flhas de1xadas ~ela anterior. 

N~o h~ Ym estudo sobre a estrutura real qye seria o 

olgopól 10. 



Coube a prÓpria Joan Robir1scn (i953J 

autocr·ittca do modelo que r1âo d8iKou de 

fortes como estas a seguir~ 

firmas produzindo uma ~nica mercadoria a 

mercadorias minimiza o risco dos negócios e permite a 

obtenç~o de economias de transportas~ vertdas, etc 

firma sendo meramente uma maximizadora de lucros 

paJ''i-1 l~obinsc.)n há um conflito entr1;: luct-·os 1mediat:os e,.,, 

11 pr·udénci~:\.., no lonoo PF""i:\ZO .. ;;(., • .,)o objetivo do !:-~HlPI'"E.'~:>ár·io 

0 que a firma sobreviva, em primeiro lugar, e que cresça" Em 

!i~E·:·!iJr.Anr.!o lu9ar. 

emtJcJra 1ut:J'·at: i vos no pr·esent:e, prejudiquem stJa POS!çdo 

I~ oh i ns>on, :1. ~"~-'!3 .. 

D~:~ntJ~o det~l:a ~1.ná1 is*:~ é Pe~it~~ <~ ob~:>f.~r·vciç:i~cl de que a 

taxa de lucro e variável dependendo do setor da ind~stria. 

intensivo em capital, ma i cw 

facilidade para entrada de firmas (as barrPiras à entrada 

) e portanto a tax& de 1ucro ~ balxa. E vice-

VE'I''S<":\,. 



como pr inc ip;:~1 ou Ün1ca 

rla verdade a comreti~~o rode tomar vdrias 

·form;·,~'!:>, r-winciP<:tlm&~ntr.,: qt1·ando se trata de o"J.oyopól1osu A 

pr·odut os;~ 

difererlciaç~o de produtos. publicidade, etc ••• Preço nio é~ 

mane1ra mais comum de competi~âo. principalmente em mercados 

c on c: c:::n tI'" act os. 

o 11..\CI'"O 

custo n1arg in:.1l f~ob i nson 

port;,<nto n~:ío tém 

condiG:·iie~; d~.;~ detE'I'"Illinal'" o ponto de 1ucr·o mr.bimo,. 1:'j t.~::nt~xt i v<:< 

e erro para conhecer a demanda nbo i fetta pois evita-se as 

i nst Hnt: ~,\neos ~ o cardter totalmente 

economia é dir1ámica e cada açio sempre provocará mudanças. 

A teoria neoclássica nlostou-se i rl(·::f i c: i ent {·:.' no 

A fim de enriquecer este campo da Microeconomia e que surgem 

autores terttando dar novos rumos a este estudo. Em 1939 Hali 

e H i t c h desenvolvem uma abordagem alternativa para o 



assunto. Através de uma Pesquisa empírica com os empresá 1rios 

da época, concluem que nUo levavam em conta a igualdade R.Mg 

Até porque seria 

Impossível a qualquer empresário conhecer totalmente as 

condi,des de demanda. 

H~ a constata~io ~ue os produtores nio agem 

independentemente, isto é, t&m a rerccr~Uo de que se um 

deles baixa o preço seus concorrEntes podem acolnparlttá-1. Se 

algum deles sobe o preço rode r1ào ser acompanhado. 

comportamento é refletido na Curva de Demanda Quebrada, a 

qual mostra que existe uma ter1d&ncia à rigidez dos pre~os em 

conciiç:'iies d0: o1oÇJCIPÓl i o,. 

Seguindo este racioc(nio Hall t·' Hit:c:h 

explicar a determinaçho dos pr·eçc1s atr·vés do Princ(pio d(J 

Custo ·rotal. Segundo este principio~ a estratégia rara f1xar 

preços~ adiciorlar aos c:ustos diretos uma margem que cubra 

corlber1ciona1mente pelo mercado. Dessa forma os preços tendem 

a ficar fixos até que os custos diretos mudem. Por~m~ caso 

ha,)a uma empresa l{der, esta exercerá seu poder colocando a 

margem que lhe for mais conveniente. A questab quE fica em 

aberto é se o pre~o é determir1ado por essa margEm~ como esta 



indJstria na q1Jal a empresa estri inserida. Sendo assim o f(:J 

r1ào consegue esclarecer o cerne da questUo da determina~âo 

do pre~o em oligopólios. 

A Jd~ia do PCT ~simplista porque o empresário r\Uo 

pode somente cobrir custos~ e além disso, os custos n~o s~o 

iguais para todas as empresas. O ~.~n~o do rc·r e explicar 

como os empresários variam os preços quand(J os custos 

dos preços ; a kaleckiar1a. Ambas as abordagens represent~m 

com a teoria neoclássica em do1s por1tos 

fu.ndalll(·:·:nt:::\ i!:;~ 

igual peso na determinaçâo de pre~os; 

com a idéi~• de f i rm<'.\s tent:<:tm 

maxim1zar os lucros flü curto prazo igualando custo e receita 



di st i nd\o os bE·ns q1.1&~ 

de v i f.lo n ;:~ 

preç:os E.'lll 

autor· tr<:tt<:t destf.~s 1.Âlt imo::; .. 

Pcwtant:o f 1 rm<:"\ 

e o preço da!s 

similar·es. Nisso 

~orlcorrerltEs. tanto 

ncl::> seus pr·t:;:ç:(·~:; 

mtAd<:""lnç:<:~~;; no~; 

<=l.PI'·e<.:;.&:ntam 

custos .. O 

cons i df.:raç.úo 

IJ.I}) 

poder firma em repassar aumentos 

f i f"llli":l di PE·r·erH.: i ar Amho~:; indicam o de 

monoPÓliO da fii'"IIIC\ .. As 1\lodi-ficaç:i":íE·:-c;j no lliOflOP ()."1 Í CJ 

0( CJFI'"12Ill conta do do 

sur·g imt-::nt:o df,~ l"l0Vi'15 -f-'OI'"IllaS de c.onccWI'·énci<:l~ 

que podem l'"('::du-;,·. i r n 

!31'"<:\l.t de monopól lo,. e o r:<.um~=:nt o i nd i r·et os 

da 

·f-"" oi'" m;:tç: ~i o d(-.': ainda ficam 

Possas,1986, súo as seguintes~ 



ar1al isa c poder de mer(:ado da fl1··ma somente co1n 

base no preço~ Nio 

~strat~glas como por exemplo a de diferer1clar produtos~. 

leva em consideração os ccncorrentPs 

potenciais; 

acaba por refletir a relaçic t~cnica da empresa, 

JB que para elaborar 



CAPiTULO 2 

Nestt2 c<.~pit:ulo 

práticas utilizadas pelas Empresas para o controle de seus 

custos e mudan~a nos preços~ os sistemas de custeio. 

faz--se necessário classificar os custos 

de uma empresa~ Caso adote-se a classificaçho proporcional~ 

com base na variaçio dos cust:os quarldo ocorre 

aqueles que permanecem 

custos variáveis: sâo os que guardam uma relaçâo 

diretamente proporcional com o nivt::'1 de atividades da 

i ~;;.to A c, depr~:nclem do nJmero de unidades de 

mercadorias produzidas. 

identificar O~:i custos no produto~ ·fator e-::;senc i<:11 no 

processo dP quantifica~~o dos custos para os sistemas de 



c.ustor:; d irf,~tns~ s~o aqyeles que podem ser 

diretamertte associados à urtidade produzida, e sio passfveis 

de quarltifica~ào, exemplo~ nlat~ria-prima. 

CI.A~;;t CJS indiretos: sio os que r1âo podem ser 

diretamertte quantificados e associados à IJrlidade produz1da. 

Deper1dem de algum tipo de m6todo para serem identificados 

ur1itariamente'l exemplo~ energia elétrica. 

Com ;;1 custos elaborada e 

poss{ve1 partir para a montagem de Ylna estrutura de custos e 

despesas dentro de uma empresa. 0 nesse processo que os 

sistemas de custeio se encaixam~ mensurando os custos e 

coor·rJc·:~nando <:t~> mud<;tnG:al; no~:. prE·.'G:OS# A que~:;tGo cent1'·a1 ,Ja 

estrutura de custos ~ gerenciar os gastos da empresa. 

Ent.retanto ] l ' . e a·)ora····la dificuldadE.''·" 

~propriaçào dos custos To1··na··Sf? Pl"c:,t. icamE'fll:~;' 

1mpossivel alocar os cust1JS indiretos sem a ut.ilizaçáo de um 

sistema de custeio. O sistema de custeio ci um método q1Je 

permite apropriar a cada unidade produzida uma l:ert~ 

quar1tldade de gastos indiretos. OtJ ~;;.e,ja. 

det.erminaçio do preço de custo exato para cada ur1idade 



O rre~o de custo ? formado interrlamente à empresa. 

Ele serve como indicativo r1o gerenciamento da empresa, m~s 

sua ado~~o no 1nercado depende de fatores diversos. 

colocado por Labini 

c1a extensào do mercado; 

da elasticidade da demanda por taJ prodiJtrJ; 

da t:ecnologia existente; 

dos custos dos cortcorrentes. 

/'ertdo em vista estes co11dicionantes, 

como 

enfatizando-se a import:ár1cia da concorrência~ cJ pre~o de 

mercado pode estar ou nfuo prdximo do preço obtido atrav~s do 

calculo dos custos. Nào se deve esquece~ que ~ o pre,CJ c1e 

mercado que em ~ltima instância determirta a ma~ge1n de lucro. 

Esta nio & imposta pelcl Hmark-uph, mas disputada no lnErcado. 

Entre os diver·sos sistemas de custeio existentes. 

dois sio os mais utilizados= 

i- sistema de custeio total= 

2- sistema de custeio vaFiável. 

O sistema de custeio vaFiável é aquele que arlica 

ao produto somente os custos originados na produ,ão e venda 

drl produto <custos variáveis). A util rza~âo deste m~todo nâo 



dQ~;;. ClJ.<,;;.to~,; f i :>;cJ'.'~ <i nd i rf;:t os) .De~;;.~.>a 

for·maT este método é insuficiente para objetivos 

.ste tra.bedhcl detém em e::~p 1 i r.: ·;,\r 

diferentes métodos do custe1o sob 

pn:?!:>!:PJpost o d ~;: que o ~=· i stema de custe i " por· abs>or·ç:;;\o (um 

desse!:> método!;;) é e~;;pec: I alnu::nt&: c: \':l p i':\ z d(;.; C () CH" d liC 1'1 <:'1 I'' ,.,l 

movimentaçâo dos pre~os num determinado mercado. 

rara cada um dos produtos todos 

F indiJ'·eto~;;)., 

portantoT al;m dos CIJStos diretos que 111es s~o 

ESP("'CÍfic:o~;T O~l custo-::; indir·etos incoJ''I''ido:::. pela 

exemplo~ administraçâo. 

DentJ''D dest0· custE.' i o pod~;;····>:>P definir· 

ainda dJJis métodos~ 

determina~~o de um certo valor. normalmente uma 

percentagem, estabelecido a partir da rela~~o er1tre I.Ama base 

de cá1cu'J.o compo;;;ta de custos direto, com custos irldiretos 



do m<:-~~.>mo Pr~~rindo. dtica é possível 

di ver S<:\ s t a:<<:t !~ :: 

em fun,ào da mat~ria-prima~ 

corJsiste em considerar como CIJSto direto somente as mat~r1as 

Todos os demais custos sdo t:ratados como 

indin~to~:>. Ao custo unitário da ~latiria-prima de cada 

produto, agrega-se uma taxa c1ue surge da seguinte relaváo~ 

(custos indiretos I custo da mat~ria-prima) x j.00 .. 

matéria-prima guarda uma relaçào direta e proporcional com 

os custos indiretos para tudo e q11alquer produto~ 

Esta forma de se apropriar os custos indiretos é 

m1.!ito cr·it ic<:\d<:\ .. Em primeiro lugar nio faz sentido alg11~1 

aplicar uma sér·ie de custos indiretos que se consomem a base 

do tempo. em fun,~o da mat~ria-prima. Em segur1do lugar, caso 

1·1aJa uma alteraçho significativa r1os pre~os das matcirias-· 

prima:;. 

rf;~l<:iç:i:~o .. 

corre-se o risco de alterar-se erroneamente a 



Enfim~ é· IJill método Pl'·(e.'c:<Ar i D q IJ(·~ IJflla 

grande margem de erro em sua aplica~âo, e por isso seu uso é 

d•::·:sac:onse I h a do. 

-em fun~io da mào-de-obra direta~ 

método relaciona-se o valcw da 

dil~€-:ta com 1 nd i n:d:o:,::. do como 

visto a seguir~ (custos indiretos I valor da mio-de-obra) x 

:í.00. 

sobr·e i:\ mào ···cle····obr·a d 11'-et a 

Pl'·incípio 

i nd i r·E-.'t: ns em f;·,tt:or tt::mpo. método b(·::m m;=1.i 

cc\lcu1o c:ompletcw1ente imune considerando 

que necessitam de diferer1t:es quar1tidades e 

Por CJut r-o liHIO, c.1 i n cl a CJ 

incDnver1iente para menoresr da exigtncia de um 

controle exato dos tempos operacionais, o que F extremamente 

improvivel de ser conseg1Jido na maioria delasu 

mào-de-obra direta)~ 

garante uma base ampla de CIJ~tos diretosy o 

que provavelmente cálculoy se nào fosse o 



inc1us~o da mat~ria prima, o qus prejudica a 

relaçào temporal. 

Conclui··se que a efic~cia dsste m~todo encontra-se 

er1tre a ef1cácla dos dois anterioresr sendo menor que a da 

lnâo-de-obra e ma1or que a proveniente da taxa da mattria-

p r i ma. 

Uma caracter{stica 

C(.)flVém se1,. l'·es~5<:t1t:<:lda é a ~:;ua !~eme1hanç:a com o modeio d(.;: 

determina~ào de preços a partir do #mark-up'' <taxa sobre os 

custos diretos). 

em funçâo das horas de mào-de-obra direta: 

este método permite o total relaciorJamerlto com o fator 

tempo, entretanto é necesstir1o diferenciar 

setores da empresa~ cada qual com lJffi custo operacional, 

d!":':pendendo d<:t ter.:no1o9i<it uti1i~~ad<:t (intf.~nniv~t Em c::;~pitai ou 

mâo····de····obr·a) .. 

Aqui tamb~m é complicado manter o acompanhamento 

dos tempos operacionaisy e por ccnsegufnre~ da taxa horár)a. 



:,; i st. r:~m<:t nos man 1.1a i s d<:\ cu~;to, 

especialmente aquEles editados por associaçies empresariais~ 

o v é em como um de COOI'"dE!lar 

movimentos dos pre~os no mercado. Dessa forma é colocado que 

no caso empresas apresentarem un1 cálculo sistemática 

de c:ust: o~:;, a diferença entre pre~os de produtos semelhantes 

ou menor qualidade da gest~o da 

O método do sist(·;~ma con~:;isl:c em 

da EIHPI'"esa em rada produtov 

passagem destes produtos nos centros de t:usto. A 

vi~:;t<:\ como 

atividades diferenciadas. menor· 

unidade identificada 

produç5o das mercadorias da empresa. A homogeneidade 

o b t i t:li":l. cl {·:·: U.lll ÇJr·u.po 

a!:iv1dades seme1t1ar1tes. 

o~:; cr:;:nt r· o::; ctassificam-se em d i 1'· e t: n ~:; t·~ 

Indiretos. Os diretos ou produtivos s~o aqueles cujos tustos 

~:::e i d en t i f i c <:Un conl a atividade produtiva da empresa (custos 

di1•·eto~; ele produç:ân), 0-!:; indir~tos ~pniamy d!.t~·< i l i i":Ull e/ou 

atividades produtivas. O prodiJto deve entho 



todos os cerltros de CllStos diretos. e estes por 

0':;; Cl.15l: o::; indiretos dos denlaJs 

centFos atrav~s do rate1o. 

lJm exeemplo disto seria dividir o cYs1.o do centro 

ed1ficio e ratear pelos metros qyadrBdos ocupados por cada 

centro de custo di reto# A~::.:::.rm. qu<:tr)(:/CJ um ~wocluto ch<·::·g;:xss.:~ ::01 

um centro de CIJ5to direto, Já absorveria automaticamerJte o 

custo irldireto do edificio que lhe~ devido. 

O método do sistema de CIJSteio por absor·~~o 

minimiza a possibilidade de arb(trio do emrr·esário em fix~r 

m3rgens para cobrir seus custos indiretosy como é o caso do 

lnark-ur. o qual r1âo permite o gerencia1nento dos gastos da 

Este sistema de custeio permite que empresas 

corJcorrentes. especialmente se estas atuam no mesmo grupo 

estrat~gico, p se a estrutu~a da ind~stria está madura na 

corlceituaçio de Porte. 1980 calculem seus custos de forma 

pr·omovendo nos Pl~eç;CJS t<:tml:lém 

sRmelha11tes. Há uma coardenaçào nas mudan~as de pre~os. 



CONCLUSoO 

Em uma estrutura de mercado m~dura e defir1ida, as 

promovem varia~6es 

con,iur1tamente, e o m~tcdo que permite tal (att) é o sistema 

de custeio por absor~âo. 

Hti uma coordena~io 

Pl'·ec;:oiii" Quartdo um emprssário modifica cJ preço de seu 

c1 s1stema de custeio em questUo permite a cc1ordenaçáo dos 
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